




Calendário Floral de Plantas Melíferas nos 













Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
Embrapa Pantanal 




Boletim de Pesquisa 





Calendário Floral de Plantas Melíferas nos 































Exemplares dessa publicação podem ser adquiridos na:  
Embrapa Pantanal 
Rua 21 de Setembro, 1880, CEP 79320-900, Corumbá, MS 
Caixa Postal 109 
Fone: (67) 3234-5800 
Fax: (67) 3234-5815 
Home page: www.embrapa.br/pantanal 
E-mail: www.embrapa.br/fale-conosco/sac/ 
 
Unidade Responsável pelo conteúdo  
Embrapa Pantanal 
 
Comitê Local de Publicações da Embrapa Pantanal 
Presidente: Ana H. B. Marozzi Fernandes 
Membros: Fernando Rodrigues Teixeira Dias 
Juliana Correa Borges Silva  
Marcia Furlan Nogueira Tavares de Lima 
Sandra Mara Araújo Crispim 
Suzana Maria Salis 
Viviane de Oliveira Solano 
 
Secretária: Marilisi Jorge da Cunha 
Supervisora editorial: Ana H. B. Marozzi Fernandes 
Normalização: Viviane de Oliveira Solano 
Tratamento de ilustrações: Marilisi Jorge da Cunha 
Foto da capa: Rennan da Silva Rodrigues - flor de Ipomoea sp. 
Editoração eletrônica: Marilisi Jorge da Cunha 
















Todos os direitos reservados. 
A reprodução não-autorizada desta publicação, no todo ou em parte, 
constitui violação dos direitos autorais (Lei nº 9.610). 
 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
Embrapa Pantanal 
 
Calendário floral de plantas melíferas nos assentamentos rurais na fronteira com a Bolívia, Corumbá, MS.  [recurso 
eletrônico] / Suzana Maria Salis ... [et al.] - Corumbá, Embrapa Pantanal, 2017. 
     26 p. (Boletim de Pesquisa e Desenvolvimento / Embrapa Pantanal, ISSN 1981-7215; 135). 
 
            Sistema requerido: Adobe Acrobat Reader 
       Modo de acesso: <https://www.embrapa.br/pantanal/publicacoes> 
       Título da página da Web (acesso em 30 dez. 2017 
 
    1. Abelha. 2. Apis melífera 3. Apicultura. I. Salis, Suzana Maria. II. Almeida, Ademir Marques de. III. Reis, 
Vanderlei Doniseti Acassio dos. IV. Soriano, Balbina Maria Araújo. V. Urbanetz, Catia VI. Azevedo, Damião 
Teixeira de. VII. Jesus, Edileuza Medeiros de. VIII. Rodrigues, Rennan da Silva. IX. Castro, Wendy Judy 














Resumo ................................................................................................................................................................... 5 
Abstract .................................................................................................................................................................. 6 
Introdução ............................................................................................................................................ 7 
Material e Métodos ............................................................................................................................................. 7 
Área de estudo ................................................................................................................................................... 7 
Amostragem ........................................................................................................................................................ 8 
Análise dos dados ............................................................................................................................................. 9 
Resultados e Discussão .................................................................................................................................. 9 
Conclusões ......................................................................................................................................................... 22 
Agradecimentos ................................................................................................................................................ 22 







Calendário Floral de Plantas Melíferas nos 
Assentamentos Rurais na Fronteira com a 
Bolívia, Corumbá, MS1 
 
Suzana Maria Salis2 
Ademir Marques de Almeida3 
Vanderlei Doniseti Acassio dos Reis4 
Balbina Maria Araújo Soriano5 
Catia Urbanetz6 
Damião Teixeira de Azevedo7 
Edileuza Medeiros de jesus8 
Rennan da Silva Rodrigues9 




O calendário floral é uma ferramenta essencial para subsidiar diferentes atividades (polinização em culturas 
agrícolas, apicultura, melinonicultura, entre outras). Os calendários florais devem ser regionalizados, uma vez que 
a composição florística e a florada variam de uma localidade para outra, em função das condições edafo-
climáticas. Foi elaborado um calendário floral de plantas melíferas para dois assentamentos rurais, Taquaral e 
Tamarineiro II Sul, na fronteira com a Bolívia, próximos à cidade de Corumbá, para subsidiar o desenvolvimento 
da produção de mel na região do Pantanal. A floração das plantas foi observada quinzenalmente durante três 
anos (novembro de 2008 a novembro de 2011), em seis trilhas. Foram identificadas as espécies, seu hábito e os 
recursos coletados por abelhas nativas, africanizadas (Apis) e por outros insetos (pólen, néctar ou resina). Foram 
identificadas 202 espécies de plantas visitadas por esses insetos. Destas, somente 113 espécies apresentaram 
floradas regulares e abundantes no período estudado, as quais compuseram o calendário floral, sendo 41 ervas, 
30 arbustos, 23 árvores e 19 lianas. As famílias com maior número de espécies melíferas foram Fabaceae (17 
espécies) e Malvaceae (15). A floração das espécies melíferas foi observada ao longo dos três anos, sendo a 
oferta de néctar maior do que a de pólen na maior parte desse período. Foram observados dois picos anuais de 
floração, um no final do verão e outro no final do inverno. Também foram observados dois períodos com menor 
oferta de recursos (néctar e pólen), um no final da primavera e outro no final do outono, com alguma variação 
possivelmente relacionada à variação da precipitação entre os anos. As ervas floresceram principalmente no 
verão, com um maior número de espécies ofertando pólen. Os arbustos floresceram entre o inverno e a 
primavera. Já as árvores, na primavera, e as lianas, no final do verão e no inverno. A disponibilização de resina 
ocorreu durante o ano todo, mas poucas espécies ofertaram esse recurso. 
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Floral Calendar of Honey Plants in the Rural 













The floral calendar is essential to subsidize different activities (pollination in agricultural crops, beekeeping, 
meliponiculture, among others). The calendar should be regional due to variable floristic composition and the 
flower diversity from one locality to other. This variation is due to differences in climate and edaphic conditions. 
The objective of this study was to create a floral calendar of the honey plants for the rural settlements at Corumbá, 
near the Bolivia border (Taquaral and Tamarineiro II Sul), as a subsidy for the development of honey production in 
the Pantanal region. The flowering of honey plants visited by native and Africanized Apis bee, as well as other 
insets, was monitored each 15 days, over 3 consecutive years (November 2008 to November 2011). The 
observations were conducted at 6 six trails, to obtain records of plant species, flowering date, growth habit, and 
the resources collected by the insects (pollen, nectar or resine). A total of 220 flowering plant species visited by 
the bees were recorded, but only 113 showed regular and abundant flowering during the study period and were 
considered as honey plants. These plants were included in the floral calendar. Fourty-one species were herbs, 30 
shrubs, 23 trees, and 19 lianas. The Families with the highest number of melliferous species were Fabaceae (17 
species) and Malvaceae (15). Flowering honey plants were observed throughout the three-year period, and the 
supply of nectar was higher than that of pollen during most of this period. Two annual peaks of flowering were 
observed, one in the late summer and other in the late winter; with two periods of low supply in the late spring and 
in the late autumn. Some variation is related to the variation in the precipitation among years. Herbs flower more 
intensely in the summer with greater number of species offering pollen than species producing nectar. Shrubs 
flower between winter and spring, trees in the spring, and lianas during the late summer and throughout winter. 
Resin was available throughout the year, but few species offered this resource. 
 











O Brasil possui uma grande diversidade de plantas com flores, cerca de 33 mil espécies (FLORA..., 2017). 
Destas, cerca de 2 mil ocorrem no Bioma Pantanal (POTT, 2000; JUNK et al., 2006) e cerca de 400 espécies 
ocorrentes na região já foram relatadas como melíferas por Pott e Pott (1986, 1994) e Salis et al. (2009, 2015). 
Essa diversidade da flora brasileira, associada à extensão territorial e a variabilidade climática existente, aumenta 
o potencial apícola, propiciando colheitas durante praticamente todo o ano, fato que diferencia o Brasil de outros 
países produtores que, normalmente, colhem mel uma única vez por ano (MARCHINI et al., 2004). 
Ao conjunto de plantas que oferecem pólen e/ou néctar às abelhas, denominamos “flora apícola”. 
[...] A flora apícola ideal seria aquela que fornecesse grande quantidade de néctar e pólen às 
abelhas, durante todo o ano, possibilitando que suas colônias se mantivessem [...] e que o 
apicultor pudesse, [...] coletar mel de boa qualidade, regularmente. Entretanto, o que se verifica é 
que o potencial apícola difere [   ] de região para região e que, numa mesma localidade, a 
produção se concentra em determinados períodos, devido ao fato de que a produção de néctar e, 
em menor escala, de pólen, serem influenciadas por um grande número de fatores internos e 
externos à planta. (ALMEIDA et al., 2003, p. 12).  
As abelhas coletam o pólen como fonte de proteína e o néctar como fonte de açúcares (ALMEIDA et al, 2003). As 
abelhas coletam também resina nos brotos, botões florais, folhas e troncos para a elaboração da própolis, 
substância utilizada na vedação da colônia e como higienizador (LOPES et al., 2010). A própolis tem sido 
utilizada em pessoas e animais por causa das suas propriedades farmacológicas e, segundo Lopes et al. (2010), 
pode ser uma fonte de renda alternativa para o apicultor. 
Segundo Salis et al. (2015), ainda pouco se conhece sobre a disponibilização das floradas para região Centro-
Oeste. Para a Borda Oeste, no Maciço do Urucum, próximo as cidades de Ladário e Corumbá, tem-se um estudo 
sobre as plantas melíferas, com a identificação de 73 espécies melíferas e a ocorrência da sua florada ao longo 
do ano (SALIS et al., 2015).  
Na Borda Oeste observa-se a ocorrência de diferentes tipos de solo (SPERA et al., 1997) e de fisionomias, onde 
se pode observar desde florestas estacionais decíduas (SALIS et al., 2005), semidecíduas, cerradão, cerrado até 
áreas de campo no topo dos morros (URBANETZ et al., 2012). Com essa diversidade de tipos de solos e de 
vegetação a flora melífera também deve ser bem distinta nas diferentes localidades. Daí a importância de se 
conhecer a flora melífera de cada local e a época de ocorrência das floradas. 
O objetivo do presente trabalho foi elaborar um calendário floral das plantas melíferas para os assentamentos 
rurais de Corumbá que fazem fronteira com a Bolívia como subsídio para o desenvolvimento da apicultura e da 
meliponicultura nessa região do Pantanal. 
 
Material e Métodos 
 
Área de estudo 
Assentamentos Rurais Tamarineiro II Sul e Taquaral 
Quanto à produção agrícola nos lotes desses assentamentos, estudos realizados por Santana e Castilho (1998) e 
Curado et al. (2003) revelaram a existência de sistemas de policultivo, voltados principalmente para a 
subsistência das próprias famílias e, secundariamente, ao mercado. A pecuária é o sistema de produção principal 
em 87% dos lotes (CAMPOLIN et al., 2016), com dupla aptidão para leite e carne e a lavoura é praticada por 63% 
das famílias, sendo as culturas da mandioca, milho e feijão as principais. Quanto ao destino da produção, 47% 
das famílias produz apenas para o consumo da família ou dos animais, e 53%, produz para consumo próprio e 
também para a comercialização. 
A sustentabilidade dos sistemas agrícolas só é possível pelo manejo da diversidade e variedades de espécies 
(CAMPOLIN et al., 2016). Esta diversidade é importante principalmente para a identificação de materiais nativos 
resistentes às condições de estresse ambiental que se manifestam com frequência em determinadas regiões, 
como é o caso dos assentamentos aqui estudados. A falta de água, em quantidade e qualidade, foi citada por 
61% dos assentados rurais como a principal dificuldade na prática da agricultura, seguida pelas condições 
climáticas citadas por 54% dos entrevistados (CAMPOLIN et al.,2016). 
O estudo foi realizado no assentamento Taquaral, próximo aos apiários Três Irmãos: 19°06’02,3’’S; 57°41’46,9’’O 
e Odair: 19°09’13,4’’ S; 57°43’37,8 O’’ e no Tamarineiro II Sul no apiário Albino: 19°06’30,6’’ S; 57°47’14,7’’O, 
município de Corumbá, MS, que ficam na Borda Oeste do Pantanal na fronteira com a Bolívia (Figura 1). 
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Clima 
O município de Corumbá apresenta o clima do tipo Awa (tropical megatérmico), segundo a classificação de 
Koeppen (1948), com duas estações bem definidas (inverno seco e verão chuvoso). A média anual da 
temperatura mínima é de 21°C e a máxima é de 31°C. Há uma ampla variação de precipitação total entre os 
anos, podendo oscilar de 656 a 1510 mm. Há um déficit hídrico durante vários meses do ano (SORIANO, 1997).  
Para sanar a lacuna de coleta de dados meteorológicos na região do entorno da cidade de Corumbá, próximo à 
fronteira com a Bolívia, foi instalada uma estação automática, em 2008, no assentamento rural do Taquaral no 
Lote 225, próxima ao apiário Três Irmãos em projeto vinculado ao Macroprograma 6 (Consolidação da apicultura 
como estratégia para a geração de renda em assentamentos rurais de Corumbá, MS). Esses dados foram 
relacionados aos dados das floradas das plantas para verificar um possível efeito na disponibilidade de recursos 
para as abelhas. Mais informações sobre esses dados climatológicos podem ser obtidas na publicação “Análise 
Climática do Assentamento Rural do Taquaral” (SORIANO et al., 2017). 
 
 
Figura 1. Localização dos assentamentos rurais (linhas brancas) com as áreas de estudo (linhas vermelhas) com seus 
respectivos apiários (com marcadores amarelos) no Município de Corumbá, MS e em relação ao Pantanal. 
Fonte: Adaptado de Google Earth (2017). 
 
Amostragem 
Foram percorridas seis trilhas quinzenalmente no período de novembro de 2008 a novembro de 2011. Três trilhas 
eram internas e três estavam localizadas nas divisas com as estradas vicinais, sendo uma de cada por lote, com 
distância máxima de 1,5 km ao redor de cada um dos três apiários que compuseram este estudo. Dois apiários 
estavam localizados no assentamento rural Taquaral: apiário Três Irmãos e apiário Odair; e um localizado no 
assentamento rural Tamarineiro II Sul: apiário Albino (Figura 1). Essas trilhas abrangiam diferentes fisionomias, 
sendo compostas, no caso do apiário Três Irmãos e do apiário Albino, por pastagem cultivada de braquiária com 
algumas árvores remanescentes da vegetação original, ervas e arbustos ruderais, algumas lianas, além de 




culturas agrícolas para fins diversos: cana-de açúcar, milho, sorgo, abóbora, melancia, mandioca, alguns 
exemplares de plantas frutíferas: laranjeira, limoeiro, seriguela, etc. Já no caso do apiário Odair, a trilha abrangia 
menor diversidade de fisionomias, sendo composta por pastagem nativa com diversas árvores nativas, ervas e 
arbustos ruderais e lianas, manchas de remanescentes da vegetação original, um córrego temporário, e alguns 
exemplares de planta frutífera (acerola). 
A coleta de dados foi realizada das 8h às 11h, totalizando cerca de 666 horas de esforço amostral. Foram 
observadas as flores visitadas por abelhas nativas (jataí, arapuã, mamangavas, etc.) e/ou africanizadas e/ou 
outros insetos (lepidópteros, etc.). Foram anotados o hábito de crescimento da planta, como erva (incluindo 
subarbustos menores de 1 m de altura), arbusto (plantas lenhosas ramificadas com altura inferior a 5 m), árvore 
ou liana e o recurso floral ou extrafloral coletado pelas abelhas: pólen, néctar e/ou resina). As plantas foram 
classificadas como nectaríferas (fornecem somente néctar); poliníferas (fornecem somente pólen) ou nectaríferas-
poliníferas (fornecem néctar e pólen), segundo classificação mencionada por Almeida et al. (2003). 
As plantas floridas foram classificadas de 1 a 4 quanto à intensidade da floração (FOURNIER, 1974), ou seja, 
considerando-se a quantidade de flores por espécie e o número de indivíduos floridos na área (1= presença de 
floração numa magnitude de 1% a 25% ou pouco florida, 2= presença de floração entre 26% a 50% ou 
medianamente florida, 3= presença de floração entre 51% a 75% ou muito florida e 4= presença de floração de 
76% a 100% ou abundantemente florida). Foram coletadas amostras botânicas de todas as espécies para 
confirmação da identificação e incorporação ao acervo do Herbário CPAP da Embrapa Pantanal. As amostras 
foram identificadas por consulta à literatura técnica, especialistas e por comparação com material do Herbário 
CPAP. 
 
Análise dos dados 
Para a inclusão das espécies no calendário floral, utilizou-se a definição de planta apícola que considera aquelas 
que ocorrem com abundância na área estudada, florescem copiosamente e possuem néctar e/ou pólen disponível 
para as abelhas (CASTRO, 1994). Assim, foram incluídas somente as plantas que floresceram nos três anos de 
acompanhamento com pelo menos um mês de intensidade de floração, igual ou superior a 3 (FOURNIER, 1974). 
Para confecção das figuras de disponibilidade de recursos (pólen, néctar e resina) para as abelhas utilizou-se os 
dados de número de espécies floridas por hábito de crescimento em cada mês. 
Para a confecção da figura de porcentagem de espécies floridas por estação do ano e na discussão dos 
resultados considerou-se como verão: de dezembro a fevereiro; outono: março a maio; inverno: junho a agosto; 
primavera: setembro a novembro. Os dados de precipitação foram obtidos do trabalho de Soriano et al. (2017). 
Para relacionar os dados de floração (número de espécies floridas de cada hábito em cada mês) com os dados 
das variáveis climáticas (precipitação e médias das temperaturas mínimas e máximas mensais) com registros de 
37 meses, foi realizado o teste de correlação de Spearman (rs) utilizando o Software Past 2.04 (HAMMER et al., 
2001). 
 
Resultados e Discussão 
Foram identificadas 202 espécies de plantas visitadas por abelhas nativas e africanizadas nos assentamentos 
rurais Taquaral e Tamarineiro II Sul. Destas, 113 espécies, compuseram o calendário floral (Tabela 1), 
distribuídas em 33 famílias. Os critérios de inclusão foram porque essas espécies floresceram regularmente nos 
três anos de estudo, com abundância em pelo um mês do ano. Esse número de espécies foi próximo ao de 
plantas melíferas obtido no trabalho realizado em microrregiões do semiárido da Paraíba (107 espécies) (SILVA 
et al., 2008), com clima também sazonal (curta estação de chuvas e prolongada seca). No entanto, comparando-
se com o estudo em área de cerrado em Floriano, Piauí (LOPES et al., 2016), observou-se um número bem 
menor de plantas melíferas naquela região (44 espécies). 
Das 113 espécies, 41 eram ervas, 30 arbustos, 22 árvores e 19 lianas (Figura 2). Comparando-se a porcentagem 
do hábito de crescimento das espécies melíferas com a obtida no estudo de Lopes et al. (2016), observa-se uma 
proporção similar em relação a essa porcentagem, com um maior número de ervas (50%) em relação aos outros 
hábitos (LOPES et al., 2016). Noventa e sete dessas espécies (86%) são nativas da região e somente 12% são 
cultivadas ou naturalizadas, segundo a lista de espécies da flora do Brasil (FLORA DO BRASIL 2020, 2017). 
As famílias com maior número de espécies melíferas foram Fabaceae (17 espécies) e Malvaceae (15) (Tabela 1). 
Levantamentos realizados em área de floresta estacional decidual na Bahia (CARVALHO; MARCHINI,1999) e em 
área de cerrado no Mato Grosso do Sul (VIEIRA et al., 2008) também observaram Fabaceae e Malvaceae como 
as principais famílias botânicas melíferas. 
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Tabela 1. Intensidade de floração(1) das espécies melíferas no período de novembro 2008 a novembro 2011, nos Assentamentos Taquaral e Tamarineiro II Sul, Corumbá, MS. 
    
2008 2009 2010 2011 
Família, espécie e nome comum Hábito(2) RO(3) Abelha(4) N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N 
Acanthaceae                                         
Ruellia erythropus Lindau E N O                                      
Ruellia hygrophila Mart. E N Apis                                      
Thyrsacanthus boliviensis (Nees) A.L.A. Côrtes & Rapini B N O                                      
Amaranthaceae                                         
Alternanthera kurtzii Schinz ex Pedersen E N Apis, O                                      
Alternanthera paronychioides A.St.-Hil. E N Apis, O                                      
# Gomphrena celosioides Mart. - perpétua-brava E N Apis                                      
Anacardiaceae                                         
Astronium urundeuva (Allemão) Engl. - aroeira A N, R Apis, O                                      
Apocynaceae                                         
Calotropis procera*(Aiton) W.T.Aiton - algodão-de-seda B N, R O                                      
cf. Oxypetalum sp. - cipó-de-leite L N O                                      
Rauvolfia ligustrina Willd. ex Roem. & Schult. B N O                                      
Arecaceae                                         
Acrocomia aculeata Lodd. ex Mart. - bocaiuva A P O                                      
Asteraceae                                         
Parthenium hysterophorus* L. - losna-branca E N, P Apis, O                                      
Tridax procumbens L. - erva-de-touro E P, N Apis, O                                      
Vernonanthura brasiliana (L.) H.Rob. - assa-peixe B N, P Apis, O                                      
Vernonanthura sp. E N, P Apis, O                                      
Indeterminada B P, N Apis, O                                      
Bignoniaceae                                         
Cuspidaria cf. pulchella (Cham.) Baill. L N O                                      
Dolichandra cf. quadrivalvis (Jacq.) L.G. Lohmann L N, P Apis, O                                      
Fridericia candicans (Rich.) L.G.Lohmann L N Apis, O                                      
Jacaranda cuspidifolia Mart. - jacarandá A N Apis, O                                      
Tabebuia aurea (Silva Manso) S.Moore - paratudo A N Apis, O                                      
Boraginaceae                                         
Cordia glabrata A. DC. A N, R Apis, O                                      
Continua... 
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Continuação da Tabela 1 
    2008 2009 2010 2011 
Família, espécie e nome comum Hábito(2) RO(3) Abelha(4) N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N 
Bromeliaceae                                         
Bromelia balansae Mez - gravatá E P, N L                                      
Cannabaceae                                         
Celtis spinosa Spreng. - taleira A N O                                      
Capparaceae                                         
Anisocapparis speciosa (Griseb.) Cornejo & Iltis - pau-verde B P, N, R Apis, O                                      
Capparicordis tweedieana (Eichler) Iltis & Cornejo B N, R Apis, O                                      
Cynophalla retusa (Griseb.) Cornejo & Iltis B P, N, R Apis, O                                      
Caricaceae                                         
Jacaratia corumbensis Kuntze - mamãozinho B N O                                      
Commelinaceae                                         
# Commelina erecta L. - erva de santa-luzia E P Apis, O                                      
Convolvulaceae                                         
Evolvulus convolvuloides (Willd.) Stearn E N Apis, O                                      
Ipomoea cordatotriloba Dennst. - corda-de-viola L N, P Apis, O                                      
Ipomoea crinicalyx S. Moore L N, P Apis, O                                      
Jacquemontia martii Choisy L N Apis, O                                      
Merremia dissecta (Jacq.) Hallier f. - campainha L N, P, R O                                      
Merremia umbellata (L.) Hallier f. L N, P, R O                                      
Cucurbitaceae                                         
Citrullus lanatus* (Thunb.) Matsum. & Nakai - melancia L P, N Apis, O                                      
# Cucumis anguria L. - maxixe L P, N Apis, O                                      
Cucurbita sp. - abóbora L P, N Apis, O                                      
# Luffa cylindrica* M.Roem. - bucha L P, N Apis, O                                      
# Momordica charantia* L. - melão-de-são-caetano L P, N Apis, O                                      
Euphorbiaceae                                         
Cnidoscolus cnicodendron Griseb. - cansanção B N Apis, O                                      
Croton doctoris S.Moore - marmeleiro B N, P Apis, O                                      
Croton gracilipes Baill. B N, R Apis, O                                      
Croton sp. E N, P Apis, O                                      
Continua... 
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Continuação da Tabela 1 
    2008 2009 2010 2011 
Família, espécie e nome comum Hábito(2) RO(3) Abelha(4) N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N 
# Euphorbia heterophylla L. - leiteira E N Apis, O                                      
Jatropha weddeliana Baill. B N, P Apis, O                                      
Fabaceae                                         
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan - angico A N O                                      
Bauhinia mollis D.Dietr. - pé-de-boi-de-espinho B N, P, R Apis                                      
Caesalpinia paraguariensis (D.Parodi) Burkart - pau-ferro A N, P Apis                                      
Caesalpinia pulcherrima* (L.) Sw.- flamboyanzinho B P, N Apis, O                                      
Delonix regia* (Bojer) Raf. - flamboyant A P, N L                                      
Leucaena leucocephala* (Lam.) de Wit - leucena A P Apis, O                                      
Mimosa hexandra Micheli - dormideira B P Apis, O                                      
Mimosa polycarpa Kunth - espinheiro B N, P Apis, O                                      
Mimosa somnians Humb. & Bonpl. ex Willd. - espinheiro B P Apis                                      
Peltophorum dubium Taub. - canafístula A N O                                      
Piptadenia viridiflora (Kunth) Benth.- espinheiro A P, N Apis, O                                      
Poincianella pluviosa (DC.) L.P. Queiroz - sibipiruna A N, P, R Apis, O                                      
Samanea tubulosa (Benth.) Barn.& J.W.Grimes - farinha-seca A N Apis                                      
Senegalia tenuifolia (L.) Britton & Rose - unha-de-gato A P Apis, O                                      
# Senna obtusifolia (L.) H.S.Irwin & Barneby - mata-pasto B P, R Apis, O                                      
Senna occidentalis (L.) Link - fedegoso E P, R O                                      
Vachellia farnesiana (L.) Wight & Arn. - aromita B P Apis, O                                      
Lamiaceae                                         
# Leonotis nepetifolia* (L.) R.Br. - cordão-de-frade E N, P O                                      
# Leonurus sibiricus* L. - rubim E N, R Apis, O                                      
Plectranthus barbatus* Andrews - boldo E P, N O                                      
Malpighiaceae                                         
Heteropterys sp. L N, P O                                      
Thryallis laburnum S.Moore L N, P Apis, O                                      
Malvaceae                                         
Abelmoschus esculentus* Moench - quiabo B P, R O                                      
Abutilon sp. E P, N Apis                                      
Continua... 
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Continuação da Tabela 
    2008 2009 2010 2011 
Família, espécie e nome comum Hábito(2) RO(3) Abelha(4) N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N 
Ceiba pubiflora (A.St.-Hil.) K.Schum. - barriguda A P, R Apis, O                                      
# Corchorus hirtus L. - vassoura E P Apis, O                                      
Guazuma ulmifolia Lam. - chico-magro A N Apis                                      
Gaya meridionalis Hassl. B P, N Apis                                      
Malvastrum americanum (L.) Torr. - malva-de-espiga E P Apis                                      
# Malvastrum coromandelianum (L.) Garcke - guanxuma E P Apis                                      
Melochia pilosa (Mill.) Fawc e Rendle E P, N Apis, O                                      
# Melochia pyramidata L. - guanxuma-roxa B P, N Apis, O                                      
Pavonia immaculata R.E.Fr. E P, N Apis, O                                      
Sida rhombifolia L. - guanxuma E P Apis                                      
Melochia sp. E P Apis, O                                      
Sida santaremensis Monteiro - malva E N, P Apis, O                                      
Sidastrum paniculatum (L.) Fryxell - guanxuma B N, P Apis, O                                      
Moraceae                                         
Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. - taiuva A N Apis                                      
Moringaceae                                         
Moringa oleifera* Lam. - moringa A N Apis, O                                      
Nyctaginaceae                                         
# Boerhavia diffusa* L. - erva-tostão E P, N Apis, O                                      
Onagraceae                                         
Ludwigia sp. - florzeiro B P Apis, O                                      
                                         
                                         
Poaceae                                         
Cenchrus purpureus* (Schumach.) Morrone E P Apis                                      
# Cynodon dactylon (L.) Pers. - grama-bermuda E P Apis                                      
Sorghum bicolor* (L.) Moench - sorgo E P Apis                                      
Urochloa brizantha* (A.Rich.) R.D.Webster - braquiária E P Apis, O                                      
Urochloa decumbens* (Stapf) R.W.Webster - braquiária E P O                                      
Continua... 
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Continuação da Tabela 1 
    2008 2009 2010 2011 
Família, espécie e nome comum Hábito(2) RO(3) Abelha(4) N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N 
Portulacaceae                                         
Portulaca cf. fluvialis D.Legrand - nove-horas E P O                                      
# Portulaca oleracea L. - beldroega E P Apis                                      
# Talinum triangulare (Jacq.) Willd. - caruru E P Apis, O                                      
Ranunculaceae                                         
Clematis dioica L. L N Apis, O                                      
Rhamnaceae                                         
Rhamnidium elaeocarpum Reissek - cabrito B N Apis, O                                      
Ziziphus oblongifolius S.Moore - olho-de-boi A N, P Apis, O                                      
Rubiaceae                                         
Borreria cf. verticillata G.Mey. - vassourinha-de-botão E N, P Apis, O                                      
Calycophyllum multiflorum Griseb.- castelo A N Apis, O                                      
Galianthe sp. B P, N Apis, O                                      
Machaonia acuminata Bonpl. B N, P Apis, O.                                      
Sapindaceae                                         
Diplokeleba floribunda N.E.Br. - canela-de-cotia A N O                                      
Sapindus saponaria L. - saboneteira A N Apis, O                                      
Serjania caracasana Willd. L N Apis, O                                      
Urvillea laevis Radlk. L N Apis, O                                      
Solanaceae                                         
# Physalis angulata* L. - balãozinho E P, N O                                      
# Solanum sisymbriifolium Lam. - joá E P, N Apis, O                                      
Solanum cf. viarum Dunal - joá-branco E P O                                      
Turneraceae                                         
Turnera blanchetiana Urb. E N, P Apis, O                                      
Verbenaceae                                         
Aloysia virgata (Ruiz & Pav.) Pers. B N Apis, O                                      
Lippia alba (Mill.) N.E.Br. - cidreira-do-campo B N, P Apis, O                                      
Lippia aristata Schauer E N Apis, O                                      
(1) Intensidade da floração:1= pouco florida, 2= medianamente florida, 3= muito florida e 4= abundantemente florida (FOURNIER, 1974). (2) A = árvore; B = arbusto; E = erva; L = liana. (3) RO = recurso ofertado, N = 
néctar, P = pólen e R = resina; (4) Abelha = tipo de abelha que visitou a planta, Apis = Apis mellifera; L = lepidóptero; O = abelhas nativas. *Espécies cultivadas ou naturalizadas, de acordo com a lista de espécies da flora 
do Brasil (FLORA DO BRASIL 2020, 2017). #Espécies consideradas como invasores de pastagens ou cultivos, de acordo com Brandão et al. (1985). 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
16 
Calendário floral de plantas melíferas nos assentamentos rurais na fronteira com a Bolívia, Corumbá, MS 
 
 
Dezoito espécies (15%) observadas sendo visitadas pelas abelhas são consideradas invasoras (BRANDÃO et al., 
1985) e ocorreram principalmente nas áreas de cultivo e de pastagem com braquiária. Algumas delas são ervas 
como Corchorus hirtus, Cynodon dactylon, Gomphrena celosioides, Leonurus sibiricus, Malvastrum 
coromandelianum, Portulaca oleracea, Talinum triangulare; outras, arbustos, como Melochia pyramidata, Senna 
obtusifolia, Solanum sisymbriifolium ou trepadeira, como Momordica charantia. Essas espécies também foram 
mencionadas como melíferas importantes em levantamentos realizados em diferentes regiões do Brasil 





Figura 2. Porcentagem de plantas melíferas quanto ao hábito de 
crescimento observadas no período de novembro 2008 a novembro 2011 
nos assentamentos rurais Tamarineiro II Sul e Taquaral em Corumbá, MS. 







Comparando-se as espécies observadas nos assentamentos próximos a fronteira com a Bolívia (presente estudo) 
com as do calendário floral do morro do Maciço do Urucum (SALIS et al., 2015), nota-se que somente 31 espécies 
melíferas são comuns a ambas as áreas, apesar da proximidade entre as mesmas (40 km de distância). 
Confrontando a época de floração dessas 31 espécies comuns observou-se que 62% (todas as árvores e arbustos 
e algumas ervas) floresceram no mesmo período independente da área, 32% das ervas mostraram uma 
coincidência de floração em até metade dos meses e duas ervas (6%) apresentaram padrão de floração 
totalmente distinto. Essas observações justificam ainda mais a realização do presente estudo e a elaboração do 
calendário floral apresentado especificamente para esses assentamentos, principalmente pelo predomínio das 
espécies herbáceas (Figura 2) que apresentaram maior variação no padrão de floração entre as áreas 
comparadas. 
Foi observada correlação significativa entre a precipitação (Figura 3) e o florescimento de ervas (0,91) e arbustos 
(0,72) pelas análises de correlação de Spearman e as variáveis. As correlações foram baixas entre a floração e 
hábito de crescimento das plantas e as demais variáveis climáticas (temperaturas médias, mínima e máxima). 
Esses resultados são similares ao observado em vegetação do semiárido da Bahia (NOVAIS et al., 2009) que 
observou que a floração na região está relacionada principalmente com a pluviosidade. 
As espécies herbáceas possuem um sistema radicular menos profundo em ecossistemas com limitação de água 
(precipitação  1000 mm) (SCHENK; JACKSON, 2002). Isso pode explicar a elevada correlação da floração 
dessas espécies com a precipitação. Com raízes menos profundas, possivelmente há uma maior dependência da 
ocorrência de chuvas e da consequente disponibilidade de água nas camadas mais superficiais do solo a 
manutenção e florada das espécies herbáceas no ambiente. A dependência da ocorrência de chuva dessas 
espécies pode afetar a oferta de néctar e pólen ao longo do ano para as abelhas. 
Nota-se que as menores porcentagens de espécies floridas por estação do ano (Figura 3) ocorreram no verão 
(dezembro a fevereiro) de 2009 e na primavera (setembro a novembro) de 2010 (cerca de 60% espécies floridas). 
Já as maiores ocorreram no inverno (junho a agosto, 88%) e na primavera (setembro a novembro, 75%) de 2009. 
Esses números corroboram com os valores obtidos pela correlação positiva de Sperman das ervas e arbustos 
com a precipitação, pois o verão foi menos chuvoso em 2009 (Figuras 3 e 4), quando menos herbáceas 
floresceram. Ocorreu um inverno mais típico em 2010, com forte estiagem, que afetou negativamente o número de 
herbáceas florescendo. Já o inverno de 2009 foi atípico, pois foi relativamente muito chuvoso (Figuras 3 e 4). Por 
isso, apresentou um maior número de espécies florescendo, principalmente ervas. Comparando-se esses dados 
com um estudo em área de savana e floresta subtropical na África do Sul (MERTI, 2003), observa-se uma 
situação muito diferente. A maior florada ocorreu na primavera (época úmida) e a menor no inverno (época de 
seca) e o autor também observou uma correlação positiva da precipitação com a intensidade de florescimento das 
plantas melíferas. 
 









Figura 3. Porcentagem de espécies florescendo e total de chuva (mm) durante as estações dos anos estudados, 2009 a 2011, 
nos assentamentos Taquaral e Tamarineiro II Sul, Corumbá, MS. Verão: de dezembro a fevereiro; outono: março a maio; 
inverno: junho a agosto; primavera: setembro a novembro. 






Figura 4. Precipitação e temperaturas médias máximas e mínimas do período de novembro 2008 a novembro 2011, no 
assentamento Taquaral, Corumbá, MS. 
Fonte: Adaptado de Soriano et al. (2017).  
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Foram observadas as floradas das plantas, com oferta de recursos melíferos, ao longo dos três anos de estudo. 
Ocorreram dois picos anuais (Figura 3), um no final do verão (dezembro a fevereiro) e outro geralmente no final do 
inverno (junho a agosto) e no início da primavera (setembro a novembro), com 55 a 67 espécies floridas por mês. 
Também se observou dois períodos com menor oferta de flores, um no final da primavera e outro no final do 
outono (março a maio), com menos de 40 espécies floridas por mês, chegando a somente 28 em dezembro de 
2008. Esses picos e quedas no número de espécie em flor oscilaram um pouco entre anos em função da variação 
das chuvas durante o ano. 
Em relação aos recursos oferecidos pelas espécies melíferas nos assentamentos (113 espécies), observou-se 
29% plantas nectaríferas, 20% poliníferas e 37% nectaríferas-poliníferas (Figura 5). Essas porcentagens diferem 
dos levantamentos realizados em diferentes regiões do Brasil: em Mossoró (RN), 26% das espécies ofereceram 
néctar, 43% pólen e 30% ambos os recursos (NUNES et al., 1996); e em formação campestre em Viamão (RS), 
41% ofereceram néctar, 22% pólen e 27% ambos os recursos (PINHEIRO et al., 2008). Mesmo comparando-se 
esses dados com os do estudo realizado em área mais próxima, na região do Maciço do Urucum (Fazenda 
Band’alta), as porcentagens são diferentes: 42% ofereceram néctar, 22% pólen e 36%, pólen e néctar (SALIS et 
al., 2015). Isso evidencia mais uma vez a necessidade de se fazer a avaliação da florada (calendário floral) na 
região onde se pretende desenvolver a atividade de produção de mel (apicultura e meliponicultura), pois as 
condições ambientais (tipo de solo, vegetação e clima), podem ser bem distintas mesmo em áreas próximas 
(apenas 40 km de distância), influenciando a disponibilização de recursos para a abelhas. 
Foram observados um maior número de espécies de árvores (80%), arbustos (83%) e lianas (100%) ofertando 
néctar (Figura 5). Os arbustos apresentaram maior disponibilidade de néctar na transição do inverno para a 
primavera (julho, agosto, setembro) (Figura 6), exceto no inverno (junho a agosto) de 2010, que apresentou uma 
estiagem forte com precipitação inferior à média (13 mm) e que aparentemente comprometeu essa oferta. Essa 
diminuição de oferta de flores dos arbustos não é compensada pela florada das árvores que somente vão florescer 
com maior intensidade a partir da primavera (setembro a novembro) até o início do verão (Figuras 6 e 8). 
Houve oferta de néctar, pólen e resina ao longo dos três anos de estudo (Figura 7). A oferta de néctar ocorreu 
com dois picos no ano, um no verão (dezembro a fevereiro) e outro na primavera (setembro a novembro), sendo 
essa oferta sempre maior do que a de pólen, exceto no verão de 2009. Essa menor oferta deve estar relacionada 
ao verão atipicamente menos chuvoso (Figura 4), com aproximadamente 200 mm de precipitação, sendo que, em 
média, nesses meses chove em torno de 500 mm (SORIANO et al., 2017). A umidade do solo [...] “é um dos mais 
importantes fatores na eficiente secreção do néctar, podendo causar consideráveis perdas se for uma umidade [...] 
insuficiente” (ALMEIDA et al., 2003, p. 13). A falta de umidade do solo pode explicar a relação encontrada entre a 
menor oferta de néctar e a baixa precipitação, pois as chuvas [...] “na época da pré-floração são de grande 
importância, assegurando condições necessárias para uma eficiente floração, porém, em plena florada são 
prejudiciais [...] (lavam o néctar dos nectários) bem como a produção de mel, porque as abelhas com chuva não 
saem das colmeias” [...] (ALMEIDA et al., 2003, p. 13) 
As ervas, cuja a maioria das espécies (78%) oferta pólen, apresentaram picos de floração (Figura 8) geralmente 
durante o verão (dezembro a fevereiro), e excepcionalmente no inverno (junho a agosto) de 2009, que foi muito 
chuvoso, com 235 mm de precipitação (Figura 4), quando a média gira em torno de 100 mm (SORIANO et al., 
2017). Também apresentou um pico em maio e junho de 2010, quando ocorreu uma precipitação em maio um 
pouco acima da média (SORIANO et al., 2017).  
As lianas, ou trepadeiras, apresentaram dois picos anuais de oferta de néctar e pólen, um no final do verão (março 
e abril) e outro no inverno (junho a agosto), com uma queda acentuada na primavera (setembro a novembro). 
Ocorreu oferta de resina ao longo do ano todo por todos os hábitos, principalmente pelas árvores (27%) e 
arbustos (145), apesar de ser pequeno número de espécies que disponibiliza esse recurso (Figuras 7 e 8). 
As árvores ofertaram néctar e pólen principalmente na primavera (setembro a novembro), com uma diminuição no 
outono (março a maio), sem grande variação entre os anos avaliados. As árvores por possuírem um sistema 
radicular mais profundo (SCHENK; JACKSON, 2002) são menos susceptíveis à deficiência hídrica no solo que 
ocorre na região principalmente nos meses de agosto a outubro (SORIANO et al., 2017), exatamente na época 
que a maioria das árvores está florescendo.  
As árvores se mostraram menos vulnerável às variações climáticas (principalmente precipitação) que interferem 
na disponibilidade de florada das plantas melíferas e para a consequente manutenção da oferta de pólen e néctar 
durante o ano para as abelhas. 
































Figura 5. Recursos disponibilizados pelas plantas melíferas, considerando o total e por hábito de crescimento, nos 
assentamentos rurais Taquaral e Tamarineiro II Sul, Corumbá, MS. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Figura 6. Número de espécies floridas, considerando todos os hábitos de crescimento, no período de novembro de 2008 a 
novembro de 2011 nos assentamentos rurais Taquaral e Tamarineiro II Sul, Corumbá, MS. 











Figura 7. Néctar, pólen e resina disponibilizados às abelhas pelo total das espécies floridas, de novembro de 2008 a novembro 
de 2011 nos assentamentos rurais Taquaral e Tamarineiro II Sul, Corumbá, MS. Assinalado em vermelho o período em que 
ocorreu maior oferta de pólen. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

















Figura 8. Néctar, pólen e resina disponíveis às abelhas por arbustos, árvores, ervas e lianas floridos, de novembro de 2008 a 
novembro de 2011, nos assentamentos rurais Taquaral e Tamarineiro II Sul, Corumbá, MS.  
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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A flora melífera existente nos assentamentos rurais Taquaral e Tamarineiro II Sul, Corumbá, MS é diversa, com 
113 espécies, entre ervas, arbustos, árvores e lianas (trepadeiras). 
Ervas e arbustos apresentam correlação positiva significativa entre a precipitação e o florescimento. 
Ocorrem floradas disponibilizando néctar e pólen para as abelhas ao longo de todo o ano, sem ausência absoluta 
de flores em mês algum. Foram observados dois picos anuais de florada, um no final do verão e outro no final do 
inverno; e dois períodos com menor oferta, um no final da primavera e outro no final do outono, com alguma 
variação em função da precipitação do ano. 
Ocorre uma maior oferta de néctar do que de pólen ao longo do ano, principalmente devido às árvores, arbustos e 
lianas, que florescem em diferentes épocas em função do hábito de crescimento. As ervas florescem 
principalmente no verão (dezembro a fevereiro), com um maior número de espécies ofertando pólen. Os arbustos 
florescem principalmente entre o inverno e a primavera (julho, agosto, setembro); as árvores, na primavera 
(setembro a novembro), e as lianas, no final do verão (março e abril) e durante o inverno (junho a agosto). 
Ocorre a disponibilização de resina ao longo de todo ano, apesar de serem poucas espécies (a maioria são de 
árvores) que ofertam esse recurso. 
As árvores se mostraram menos vulnerável às variações climáticas (principalmente precipitação) que interferem 
na disponibilidade de florada das plantas melíferas e para a consequente manutenção da oferta de pólen e néctar 
durante o ano para as abelhas. 
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